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RESUMO

A crescente geração de efluentes líquidos e o seu lançamento no meio ambiente
tem-se constituído numa preocupação mundial devido aos impactos negativos
gerados.  O objetivo deste trabalho foi avaliar os possíveis impactos da aplicação do
efluente proveniente da suinocultura, após seu tratamento, nos atributos químicos
do solo, em área cultivada com algodão.  O experimento foi realizado no Perímetro
Irrigado Formoso, no município de Bom Jesus da Lapa, BA, em área experimental
da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba –
CODEVASF.  Foram testados cinco tratamentos: MC – manejo convencional = água
de “boa qualidade” + adubação química; ET100 = 100 % de efluente tratado; ET75:25

= 75 % de efluente tratado + 25 % de água boa; ET50:50 = 50 % de efluente tratado +
50 % de água boa; ET25:75 = 25 % de efluente tratado + 75 % de água boa.  O
delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições.  Os
atributos químicos do solo avaliados foram: pH, condutividade elétrica, teores de
N, P, K, Ca, Mg, Na, Zn, Fe, Mn e Cu.  Em geral, quanto aos atributos químicos do
solo, a adoção do manejo com efluente tratado apresentou resultados semelhantes
aos obtidos com o MC, favorecendo a melhoria da fertilidade do solo e constituindo-
se em uma fonte alternativa de fertilização de baixo custo.  O efluente tratado,
independentemente do fator de diluição, também demonstrou ser uma fonte
alternativa de água.

Termos de indexação: dinâmica de nutrientes, adubação, semiárido,
sustentabilidade.
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SUMMARY:    CHEMICAL SOIL PROPERTIES UNDER COTTON USING SWINE
WASTEWATER

The negative impacts of the increasing volume of wastewater and of its discharge into the
environment have become a worldwide concern.  This study assessed the potential impacts of
using treated effluent from pig raising for cotton irrigation, to evaluate their effects on soil
chemical properties, and compare the results with those under conventional management.  The
experiment was conducted in an experimental area of the Company for the Development of the
San Francisco and Parnaíba valleys “Perímetro Irrigado Formoso”, in Bom Jesus da Lapa,
State of Bahia.  Five treatments were analyzed: MC - conventional management = irrigation
with good water quality + chemical fertilizers; ET100 = irrigation with 100 % treated effluent;
ET75:25 = 75 % treated effluent plus 25 % good-quality water; ET50:50 = 50 % treated effluent
plus 50 % good-quality water; and ET25:75 = 25 % treated effluent plus 75 % good-quality
water.  The experiment was arranged in a randomized block design with four replications.  The
soil chemical properties studied were pH, electrical conductivity, and content of N, P, K, Ca,
Mg, Na, Zn, Fe, Mn, and Cu.  In general, the effect of wastewater management on soil chemical
properties was similar to MC, favoring the improvement of soil fertility, indicating swine
wastewater as an alternative source of low-cost fertilizer.  Treated effluent, regardless of the
dilution factor, also proved to be an alternative water source.

Index terms: nutrient dynamics, fertilization, semi-arid, sustainability.

INTRODUÇÃO

O plantel suinícola brasileiro distribui-se em todas
as regiões do País, encontrando-se na região Sul o
maior plantel (43 %), seguida das regiões Nordeste
(22 %), Sudeste (18 %), Centro-Oeste (10 %) e Norte
(7 %) (Pereira, 2006).  Trata-se de uma atividade
predominante de pequenas propriedades rurais e
importante do ponto de vista social, econômico e,
especialmente, como instrumento de fixação do homem
no campo.

Entre os resíduos gerados nessa atividade estão os
dejetos suínos, constituídos de fezes, urina, água
proveniente dos bebedouros e higienização, resíduos
de ração, pelos e outros materiais decorrentes do
manejo adotado (Konzen, 1983).  Segundo Pereira
(2006), os dejetos de suínos podem apresentar as
seguintes características gerais: sólidos totais,
22,4 g L-1; N total, 2,4 g L-1; P total, 0,56 g L-1; K total,
0,54 mg L-1; e demanda química de oxigênio (DQO),
25,5 g L-1.  Por suas características, os dejetos vêm
sendo utilizados como fonte de nutrientes via irrigação
para culturas alimentares e agroindustriais, em razão
das altas concentrações de nutrientes disponíveis,
principalmente N, P e K (Sherer et al., 2010).

Os solos da região semiárida nordestina do Brasil
são deficientes nesses nutrientes, sobretudo N e P
(Tiessen et al., 1992; Menezes et al., 2000); por outro
lado, o emprego de fertilizantes químicos é muito
reduzido nessa região, devido ao elevado custo e ao
risco proporcionado pela irregularidade das chuvas
(Perez-Marin et al., 2006).  Assim, o uso de esterco
bovino tem-se tornado uma prática amplamente
adotada para o suprimento de nutrientes, em especial
N e P, em áreas de agricultura familiar (Silva et al.,
2007).  Contudo, essa fonte não é disponível em

quantidade suficiente nas propriedades rurais para
suprir a demanda das culturas agrícolas (Garrido et
al., 2008); assim, como alternativa, tem sido proposta
nos últimos anos a prática da adubação via irrigação
com água residuária de dejetos de suínos.

A capacidade poluente dos dejetos de suínos, em
termos comparativos, é muito superior à de outras
espécies, o que transforma sua utilização como fertili-
zante em fator de risco para a saúde humana e ani-
mal, em razão da falta de técnicas quanto a um ma-
nejo adequado.  Utilizando-se o conceito de equivalen-
te populacional, um suíno polui, em média, o equiva-
lente a 3,5 pessoas (Diesel et al., 2002).  Além disso, o
lançamento de efluentes líquidos, tratados ou não, so-
bre o solo e nos corpos hídricos provoca alterações em
suas características físicas, químicas e biológicas.
Essas alterações poderão ser, ou não, comprometedo-
ras, dependendo do uso que se fará dessa água e da
qualidade e, ou, quantidade da carga poluente lançada.

Na região semiárida são praticamente inexistentes
informações quanto aos potenciais impactos do uso de
água residuária de dejetos de suínos sobre as
propriedades físicas, químicas e biológicas dos solos
sob manejo agrícola.  Assim, o presente estudo teve
como objetivo avaliar os prováveis impactos da
aplicação do efluente proveniente da suinocultura, após
seu tratamento, nos atributos químicos do solo, em
área cultivada com algodão.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no Perímetro Irrigado
Formoso, no município de Bom Jesus da Lapa, Bahia,
em área experimental da Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba –
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CODEVASF (Projeto Amanhã), localizado nas coor-
denadas de 13 º15 ’ de latitude sul e 43 º 32 ’ de longi-
tude oeste e altitude média de 439 m.  De acordo com
Köppen, o clima da região é classificado como BSh,
denominado semiárido seco e quente; a temperatura
média anual é de 25 °C, sendo a média dos meses mais
quentes de 27 °C e a dos meses mais frios de 22 °C; a
precipitação pluvial média anual é de 800 mm, sendo
novembro, dezembro e janeiro os meses mais chuvo-
sos; a evapotranspiração potencial média da região é
de aproximadamente 1.650 mm; e a vegetação domi-
nante é do tipo caatinga hipoxerófila (Amaral et al.,
2006).  A evapotranspiração de referência e o volume
precipitado foram mensurados durante o período da
realização do experimento (Figura 1).

O solo da área experimental é classificado como
Latossolo Vermelho-Amarelo – LVA (Quadro 1).

Implantou-se um experimento de campo no
delineamento experimental em blocos ao acaso, com
cinco tratamentos (MC – manejo convencional = água
de “boa qualidade” + adubação química; ET100 = 100 %
de efluente tratado; ET75:25 = 75 % de efluente tratado
+ 25 % água boa; ET50:50 = 50 % de efluente tratado +
50 % de água boa; e ET25:75 = 25 % de efluente tratado
+ 75 % de água boa) e quatro repetições, cultivando-
se o algodão.  A fonte de água boa era proveniente do
rio Corrente, afluente da margem esquerda do rio São
Francisco (Quadro 2).

As diluições dos tratamentos foram realizadas a
cada evento de irrigação, em tanques com capacidade
de 1.000 L, e sua posterior aplicação foi via sistema
de irrigação por gotejamento.

As parcelas experimentais tiveram dimensões de
5,0 x 3,0 m, e nelas foi semeado algodão, cultivar BRS
Camaçari, no espaçamento de 1,00 m entre fileiras e
0,125 m entre plantas (correspondendo a
80.000 plantas ha-1), com duas a três sementes por
cova.  Após a emergência das plântulas realizou-se o
desbaste, mantendo-se uma planta por cova.  O
trabalho foi desenvolvido durante dois ciclos de cultivos
consecutivos, sendo o primeiro ciclo de cultivo no
período de 04/08/2007 a 25/12/2007 e o segundo de 19/
04/2008 a 1o/10/2008.  Durante o primeiro ciclo de
cultivo foi aplicada uma lâmina média de irrigação
diária de 10 mm em todos os tratamentos, enquanto
no segundo ela foi reduzida para 5,55 mm dia-1.

No tratamento com MC, a adubação química foi
realizada com base na análise do solo, seguindo-se a
recomendação da Comissão de Fertilidade de Solo do
Estado de Minas Gerais – CFSEMG (Pedroso Neto et
al., 1999): na adubação de fundação foram aplicados,
em ambos os ciclos de cultivo, 20 kg ha-1 de N,
100 kg ha-1 de P2O5 e 40 kg ha-1 de K2O na linha de
plantio e, na adubação de cobertura, 20 kg ha-1 de N
e 10 kg ha-1 de K2O, aos 30 e 60 dias após a emergência,
aproximadamente a 0,05 m de distância da linha de
plantio.  As fontes de N, P e K utilizadas foram ureia,
superfosfato simples e cloreto de K, respectivamente.

Para estimar os aportes de nutrientes às plantas
via efluente, a cada evento de irrigação foi coletada
uma alíquota de 50 mL no ponto de aplicação
(gotejador), correspondente aos tratamentos ET100,
ET75:25, ET50:50 e ET25:75.  As alíquotas eram
armazenadas em freezer e, no final de cada mês,
preparava-se uma amostra composta, determinando-
se o pH; a condutividade elétrica do efluente (CEe) e

Quadro 1. Atributos físico-hídricos do solo da área
experimental

ADA: argila dispersa em água; AG: área grossa; AF: área fina;
S: silte, A: argila; Cc: capacidade de campo (determinada a
-10 kPa); Pm: ponto de murcha (determinado a -1.500 kPa).

Figura 1. Evapotranspiração de referência e
precipitação pluvial durante o período de
realização do experimento.

Quadro 2. Composição química da água de “boa qualidade” utilizada no experimento

CEa: condutividade elétrica da água; RAS: razão de adsorção de Na.
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as concentrações de P, K, N, Na, Ca, Mg, Zn, Cu, Fe
e Mn, conforme método proposto pela APHA (1998).
Calculando-se o produto da concentração de nutriente
(Quadro 3) pela lâmina aplicada em cada período,
foram obtidos os aportes de nutrientes para as parcelas
experimentais (Quadro 4).

Para avaliar os potenciais impactos dos
tratamentos sobre os atributos químicos do solo, foram
coletadas amostras de solo antes do início do primeiro
ciclo de cultivo e ao final do segundo.  Considerando a
área experimental homogênea na amostragem antes
do primeiro ciclo, foram coletadas dez amostras

Quadro 3. Composição química do efluente tratado e as diversas proporções de diluições durante o primeiro
e segundo ciclos de cultivo

O número de amostras compostas durante o primeiro e segundo ciclos de cultivo foram 4 e 5, respectivamente. Intervalo de
confiança calculado com nível de confiança de 95% de probabilidade. ET: efluente tratado; AB: “água boa”.

Quadro 4. Lâminas totais de irrigação e quantidades de nutrientes aplicados ao solo por meio do manejo
convencional e efluentes tratados do resíduo suíno em suas diferentes proporções de diluição com água
de boa qualidade

(1) Valores provenientes da contribuição da adubação química e da aplicação da água de irrigação. MC: manejo convencional =
água de “boa qualidade” + adubação química; ET100 = 100 % de efluente tratado; ET75:25 = 75 % de efluente tratado + 25 % de água
boa; ET50:50 = 50 % de efluente tratado + 50 % de água boa; ET25:75 = 25 % de efluente tratado + 75 % de água boa.
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simples em toda a área, para formar uma composta
em cada faixa de profundidade (0–0,20; 0,20–0,40;
0,40–0,60; 0,60–0,80; e 0,80–1,00 m).  As amostras
foram analisadas no Laboratório de Análises de
Fertilidade de Solo da Universidade Federal de Viçosa,
onde se determinaram o pH em água (1:2,5); P e K
(extração com Mehlich-1, dosagem de P por
colorimetria e K por fotometria de chama); Ca e Mg
trocáveis (extração com KCl a 1 mol L-1 e dosagem
por espectrofotometria de absorção atômica); Na
(extração com KCl a 1 mol L-1 e dosagem por fotometria
de chama); carbono orgânico total – CO (determinado
pelo método de Walkley-Black); N total (método
Kjeldahl); Zn, Fe, Mn e Cu (extração com HCl a
0,1 mol L-1 e dosagem por espectrofotometria de
absorção atômica); e condutividade elétrica,
determinada no extrato da pasta saturada do solo
(CEes), conforme método proposto por Embrapa (1997).

No final do segundo ciclo de cultivo, as amostragens
de solo foram feitas em cada parcela experimental,
paralelamente à linha de plantio, nos dois lados, a
uma distância de aproximadamente 0,10 m da fileira
de plantas, totalizando quatro amostras simples, para
formar uma composta por faixa de profundidade.

Nas análises estatísticas utilizou-se o software
SISVAR (Ferreira, 2003), e a interpretação dos
resultados deu-se por meio de análise de variância
(teste F), em nível máximo de significância de 5 %,
determinando-se a influência dos tratamentos nos
atributos químico do solo em cada faixa de
profundidade.  Constatados efeitos significativos de
tratamento, realizou-se o teste de Tukey (p < 0,05) para
comparação das médias.

RESSULTADOS E DISCUSSÃO

Composição química do efluente tratado

As concentrações dos elementos nos efluentes em
cada tratamento foram bastante variáveis (Quadro 3),
em especial as de Na, N, P e K.  No tratamento sem
diluição (ET100) observaram-se diferenças nas
concentrações dos elementos durante o primeiro ciclo
de cultivo (Na > N > K > Mg > Ca > P > Mn > Zn >
Cu) em relação ao segundo (N > K > P > Ca > Na >
Mg > Mn > Cu > Zn).

Do ponto de vista da adequabilidade das águas para
uso na irrigação, destaca-se que o efluente tratado sem
diluição mostrou restrição de uso moderado quanto
aos problemas relacionados à salinidade, por apresentar
CEa > 0,7 dS m-1.

No que se refere à toxicidade de íons específicos,
caso do Na+, o efluente tratado sem diluição apresentou
restrição de uso somente no primeiro ciclo de cultivo,
em razão de apresentar concentrações maiores que
69 mg L-1.  Já quanto à influência do efluente tratado
sem diluição em ocasionar problemas de infiltração
no solo, constatou-se restrição de uso ligeira a

moderada no primeiro ciclo e nenhuma restrição de
uso no segundo.

Aporte de nutrientes ao solo

No quadro 4 encontram-se as lâminas totais de irri-
gação aplicadas e os aportes de nutrientes ao solo, em
função dos tratamentos durante o primeiro e segundo
ciclos de cultivo.  Os resultados demonstram que nos
dois ciclos de cultivo a adoção do ET100, ET75:25 e
ET50:50, aportou ao solo quantidades de N, P e K supe-
riores às obtidas por meio do manejo convencional,
com destaque para o N e o K.  Quanto aos aportes de
macronutrientes, as parcelas que receberam aplica-
ção do efluente tratado na sua forma mais diluída
(ET25:75) só não suplantaram a quantidade de P, apre-
sentando déficits de 6 e 25 % ao final do primeiro e
segundo ciclos, respectivamente, quando comparados
aos aportes realizados pelo manejo convencional.

No entanto, constatou-se que as quantidades de
Na adicionadas ao solo (Quadro 2) por meio do efluente
tratado variaram, no fim do primeiro ciclo de cultivo,
de 216 (ET25:75) a 1.071 kg ha-1 (ET100); contudo,
durante o segundo ciclo houve redução significativa
na quantidade de Na adicionada ao solo mesmo no
ET100.  Os possíveis fatores que possibilitaram essa
redução foram mudanças na dieta alimentar dos
animais e alteração no processo de limpeza das baias,
que se tornaram diárias; apesar disso, aplicações
elevadas de Na, como as supracitadas, poderão
constituir fator limitante para o uso da água residuária
da suinocultura na agricultura, em razão de haver
possibilidades de acúmulo desse elemento ao longo do
tempo.

Ressalta-se, também, terem sido aplicadas
quantidades expressivas de Mg e Ca no solo quando
se utilizou o efluente tratado, independentemente das
proporções de diluição.

Impacto nos atributos químicos do solo

Observa-se que, dos 13 atributos químicos
monitorados no final do experimento, apenas quatro
(CEes, K, Mg e Na) apresentaram efeitos significativos
quanto aos tratamentos aplicados, seja em uma ou
em mais faixas de profundidade (Quadro 5).

Carbono orgânico (CO) e Nitrogênio total (N)

Os teores de CO (Quadro 5) na profundidade de 0–
0,20 m foram considerados médios e, nas demais
profundidades, baixos (Alvarez V. et al., 1999).  Em
média, os teores de CO na primeira camada, devido
às adoções dos ET100 e MC, mostraram incrementos
da ordem de 7 e 5 %, respectivamente, em relação aos
seus valores iniciais; entretanto, os teores de CO
apresentaram a seguinte ordem: ET75:50 > ET100 >
ET50:50 > MC > ET25:75.

Os teores de N no solo apresentaram comportamento
semelhante ao observado com o CO; contudo, os
acréscimos em seus teores foram mais pronunciados
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(Quadro 5), estreitando a relação C:N nas três
primeiras faixas de profundidade analisadas,
comparativamente à condição inicial.  Galvão et al.

(2008), avaliando a aplicação de esterco bovino em
áreas do semiárido brasileiro, também observaram
resultados semelhantes.

Quadro 5. Análise de variância e testes de média para os atributos químicos do solo após aplicação dos
tratamentos (manejo convencional e aplicação do efluente do tratamento do resíduo suíno em suas
diferentes proporções de diluição com água de “boa qualidade”)

(*) significativo a 5 % e (**) a 1 %; (ns) não significativo; médias seguidas de letras diferentes na vertical diferem entre si a 5 % pelo
teste de Tukey. MC: manejo convencional = água de “boa qualidade” + adubação química; ET100 = 100 % de efluente tratado; ET75:25
= 75 % de efluente tratado + 25 % de água boa; ET50:50 = 50 % de efluente tratado + 50 % de água boa; ET25:75 = 25 % de efluente
tratado + 75 % de água boa; CEes: condutividade elétrica do extrato da pasta saturada do solo; N–N total; CO: carbono orgânico.
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Analisando o teor de N no perfil do solo nas áreas
que receberam efluente tratado, notou-se que, apesar
das grandes quantidades aportadas no fim do experimento
(mínimo de 425 e máximo de 1.755 kg ha-1 de N), em
relação ao MC, não se identificaram indícios de
lixiviação.  As principais hipóteses para esse comporta-
mento foram: o predomínio do N no efluente na forma
amoniacal (NH4

+) e a forma de parcelamento, que foi
diário, cujas taxas variaram de 1,38 a 5,70 kg ha-1

dia, o que, provavelmente, ocasionou maior eficiência
de uso por parte da cultura explorada (algodoeiro) e,
consequentemente, redução das perdas por lixiviação.

Medeiros et al. (2005a), investigando as alterações
químicas do solo em resposta à aplicação de água
residuária de origem doméstica e contrastando os
resultados com os obtidos no manejo convencional,
também não verificaram diferença significativa no
incremento do teor de N no solo, pressupondo que, se
a aplicação do ET não incrementar o teor de N no
solo, também não provocará sua redução em relação
ao MC.  Resultados semelhantes foram obtidos
também por Yadav et al. (2002).

Bases trocáveis (K, Mg, Na e Ca)

A aplicação diária do efluente tratado sem diluição
(ET100) na camada superficial (0–0,20 m) resultou em
teores de K significativamente superiores aos daqueles
que receberam o MC; porém notou-se redução de 7 %
em relação à condição inicial; ainda assim, seus teores
foram consideradas altos (Alvarez V. et al., 1999).
Observou-se, também, que a aplicação do ET75:25,
ET50:50 e ET25:75 não diferiu significativamente entre
si, nem em relação ao ET100 e ao MC.  Nas demais
profundidades, embora os teores de K não tenham
atingido significâncias estatísticas, observou-se
aumento em comparação com os valores iniciais.

De acordo com os teores de K no perfil do solo
(Quadro 5), nas áreas que receberam aplicação de
efluente tratado (ET100, ET75:25, ET50:50 e ET25:75),
apesar das grandes quantidades aportadas (variando
de 267 a 1.239 kg ha-1) quando comparadas às do MC
(159 kg ha-1), não se identificaram indícios de
lixiviação, visto que seus teores decresceram com o
aumento da profundidade.

Observou-se, de maneira geral, que os estoques de
Mg no solo foram superiores aos detectados no início
do experimento (Quadro 5), em resposta à adoção dos
tratamentos, sendo esses teores classificados como
altos (Alvarez V. et al., 1999).  Comprovou-se, também,
que a aplicação do ET100 na profundidade de 0–0,20 m
apresentou estoques de Mg significativamente
superiores àqueles que receberam o MC, enquanto na
camada de 0,80–1,00 m não se notaram diferenças
significativas entre si.

Analisando o comportamento de Mg em
profundidade nas parcelas experimentais, não se
observaram indícios de lixiviação.

Os teores de Na aumentaram em todas as camadas
monitoradas, em todos os tratamentos (Quadro 5),
porém os maiores teores foram verificados nas áreas
que receberam aplicação do efluente tratado,
independentemente do fator de diluição.  A aplicação
do ET100 apresentou, em todas as profundidades
monitoradas, teores significativamente superiores às
do MC.  Vários autores (Medeiros et al., 2005a; Herpin
et al., 2007; Leal et al., 2009) também constataram
aumento nos teores de Na no solo quando utilizaram
efluente tratado de origem doméstica; segundo esses
autores, a causa do acúmulo se deve ao fato de o teor
desse elemento no efluente ser elevado.

Apesar do incremento de Na no complexo sortivo
do solo, em especial nas áreas que receberam aplicação
do efluente tratado, em média, as porcentagens de Na
trocável (PST) no perfil do solo oscilaram de 0,5 a
1,5 %, valores estes bem abaixo (PST < 7 %) para a
ocorrência de problemas de sodificação no solo e da
faixa de tolerância (2–10 %) para as culturas mais
sensíveis (Ayers & Westcot, 1999).

Quanto aos teores de Ca no perfil do solo, observa-
se redução em seus valores, em comparação com os
detectados no início do experimento (Quadro 5), em
face dos tratamentos adotados; mesmo assim, os teores
de Ca foram classificados como altos (Alvarez V. et
al., 1999), mas sem registro de diferenças
significativas entre si.  As reduções nos teores de Ca
no perfil do solo foram mais pronunciadas nas áreas
que receberam aplicação do efluente tratado (média
de 22 %), independentemente do fator de diluição
(ET100, ET75:25, ET50:50 e ET25:75), possibilitando maior
equilíbrio desse cátion no complexo sortivo do solo,
tendo em vista que sua saturação média no perfil do
solo decresceu de 91 % (condição inicial) para 73 %
(no final do experimento).

De maneira geral, as áreas manejadas com o
efluente tratado (ET100, ET75:25, ET50:50 e ET25:75)
propiciaram melhor equilíbrio entre as bases trocáveis
em todo o perfil do solo, além de manter seus teores
adequados para a exploração do algodoeiro.

Fósforo disponível

Notadamente, os teores de P disponível foram
baixos (Alvarez V. et al., 1999) sob qualquer tipo de
manejo adotado ao longo das cinco faixas de
profundidade monitoradas (Quadro 5), apesar dos altos
aportes conseguidos com aplicação do efluente tratado
(326, 242, 176 e 88 kg ha-1 para ET100, ET75:25, ET50:50
e ET25:75, respectivamente).

Na camada de 0–0,20 m, a adoção do MC
proporcionou redução de 73 % no teor de P, em relação
ao detectado inicialmente, enquanto nas demais houve
aumento.  Já nas áreas sob influência de ET100,
ET75:25, ET50:50 e ET25:75, a redução de P na camada
superficial atingiu 69, 66, 71 e 75 %, respectivamente.
Observou-se também que, nas áreas que receberam
aplicação do efluente tratado nas proporções de diluição
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de ET75:25 e ET50:50, a redução do P disponível ocorreu
em todo o perfil, alcançando valores médios de 56 e
68 %, respectivamente.

Com relação à movimentação de P no perfil do solo,
não se detectou indício de lixiviação por efeito dos
tratamentos adotados.

Condutividade elétrica do extrato da pasta
saturada do solo (CEes) e acidez (pH)

No tocante à CEes do solo, somente nas faixas de
profundidades de 0,20–0,40 e 0,40–0,60 m houve
influência significativa em razão dos tratamentos, e
as parcelas submetidas à aplicação do efluente tratado
sem diluição (ET100) foram as que mostraram os
maiores valores (190,32 e 121,17 μS cm-1), ficando 90
e 78 % acima dos detectados inicialmente,
respectivamente.  Apesar desse aumento, não foram
observados indícios de salinização na área
experimental, por serem os valores inferiores a
2.000 μS cm-1.  Confrontando os valores médios de
CEes (132 μS cm-1) com os valores médios da
porcentagem de Na trocável (1,5 %) no perfil do solo,
pode-se concluir que nas áreas que receberam o ET100
o solo continuou sendo classificado como normal.

Analisando o comportamento da CEes no perfil do
solo, nota-se decréscimo com o aumento da
profundidade, e esta, por sua vez, independeu do tipo
de manejo adotado.

Semelhantemente ao que ocorreu com os teores de
Mg e Na, a aplicação dos manejos convencional e com
efluente tratado elevou os valores de pH, reduzindo a
acidez do solo em todas as profundidades monitoradas,
em comparação com os valores iniciais, embora não
tenham sido verificadas diferenças significativas entre
si (Quadro 5).

Quanto ao comportamento do pH no perfil do solo,
nota-se redução da acidez com o aumento da profun-
didade, independentemente dos tratamentos adotados,
indicando a baixa presença de teores de H+, o que deve
ter proporcionado a elevação dos cátions básicos (Mg,
K e Na) e a possível formação de compostos insolúveis
entre P e Ca, restringindo sua disponibilidade no solo
(Quadro 5).  Medeiros et al. (2005a), avaliando varia-
ções do pH do solo quando foi aplicada água residuária
de origem doméstica, constataram incremento signi-
ficativo, em relação às áreas que receberam calagem
e adubação química; todavia, esse comportamento no
perfil do solo foi semelhante ao observado neste traba-
lho (Yadav et al., 2002; Medeiros et al., 2005b).  Estu-
dos desenvolvidos por Galvão et al. (2008) também
identificaram que a acidez do solo reduziu significati-
vamente devido à aplicação contínua de esterco, em
relação às áreas não adubadas.

Micronutrientes (Zn, Fe, Mn e Cu)

Os teores de Zn, Fe, Mn e Cu não mostraram
diferenças significativas entre os tratamentos
adotados; contudo, verificou-se incremento em seus

teores em todo o perfil avaliado, quando comparados
com os valores iniciais (Quadro 5), exceto para os
estoques de Zn, que na camada superficial (0–0,20 m)
apresentaram decréscimo.

Avaliando a efetividade dos tratamentos no
aumento médio dos estoques de Fe, Mn e Cu no perfil
do solo, o ET50:50 foi mais efetivo; para os estoques de
Zn, foi o ET25:75.

CONCLUSÕES

1. A utilização do efluente tratado (ET100, ET75:25,
ET50:50 e ET25:75) apresentou resultados semelhantes
aos obtidos com o manejo convencional, favorecendo a
melhoria da fertilidade do solo e constituindo-se em
uma fonte alternativa de fertilização de baixo custo.

2. Os aportes de N, P e K ao solo pela adoção do
manejo com água residuária da suinocultura não
ocasionaram migração vertical desses nutrientes, com
remota possibilidade de contaminação das águas
subterrâneas.

3. A aplicação do efluente tratado, independente-
mente do fator de diluição, também demonstrou
efetividade no suprimento das necessidades hídricas
do algodoeiro, apresentando-se como fonte alternativa
de água não convencional para o setor agrícola.

4. A prática de irrigação com o uso do efluente ob-
tido após o tratamento do dejeto de suíno pode permi-
tir a destinação ambientalmente correta dos afluen-
tes gerados pela atividade, reduzindo, assim, os im-
pactos negativos no meio ambiente.
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